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    Aos meus pais,que nunca deixaram de acreditar em mim.
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    Capítulo 1
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    O calor sufocante me atingiu como as chamas repentinas de uma fogueira assim que troquei a proteção de lona da carroça pela areia ardente. Apertei minha bolsa com força, evitando olhar em direção ao pôr do sol. As ondas de calor criavam ilusões vívidas sobre a areia. Algumas vezes, surgiam como ondas numa poça d’água; outras, como uma cobra tentando escapar por baixo de uma pedra. Vi até uma caravana de afares carregando blocos de sal vindos do solo para serem comercializados.




    Tudo isso era só um truque cruel do deserto. Não havia nada aqui. Nada além de mim, o comerciante que havia me dado carona na cidade e aquela imponente construção de pedras estruturadas que seria meu novo lar.




    Meus cachos bagunçados grudavam em minhas têmporas e na minha nuca enquanto eu pegava uma nota suada do bolso, mas o comerciante ergueu a mão, rejeitando o dinheiro como se eu estivesse lhe oferecendo uma aranha.




    — É de graça.




    — É para mostrar o quanto estou agradecida — insisti.




    Eu deveria ter ficado quieta. Depois de ter sido veementemente negada por outras seis, a carroça tinha sido uma dádiva. Era feita de uma simples chapa de madeira apoiada entre duas rodas robustas na parte de trás e uma mula suada atrelada à frente. Espaçosa o suficiente para eu me ajeitar e descansar, mesmo que precisasse compartilhar o espaço com o comerciante e seus potes de argila com especiarias. Tinha também uma lona para eu me proteger do sol. Uma lona. Mesmo assim, era tudo o que eu tinha, pelo menos até que o novo emprego me pagasse. E, de qualquer forma, se eu fosse pagar mesmo, o mínimo que ele poderia fazer era me deixar mais perto da porta.




    Mas, Deus o abençoe, o comerciante insistiu ainda mais, utilizando a mão que já estava levantada para negar meu dinheiro com gestos frenéticos.




    — Que Deus tenha piedade da sua alma — disse ele, batendo na mula e fazendo-a correr em disparada, jogando areia no ar enquanto manobrava a carroça e voltava para o longo deserto de onde tínhamos vindo.




    A nuvem de poeira deixada para trás se grudou em cada centímetro suado do meu ser. Lambi o sal dos meus lábios e mastiguei os pequenos grãos.




    A areia não me incomodava. Minhas entranhas já estavam tão revestidas por ela que eu havia me tornado imune, mas não tinha tanta certeza de que meu empregador iria gostar da minha aparência.




    Com sorte ele seria compreensivo. Eu precisava deste emprego. Muito. Não me lembrava da última vez que tinha comido uma refeição de verdade. Dependia principalmente de areia para forrar o estômago e enganar minha mente, para que ela achasse que minha barriga estava cheia. Este emprego vinha com um quarto e comida e, se tudo desse certo, um futuro patronato que garantiria trabalho pelo resto da vida.




    Mas um passo de cada vez.




    Esperei até ter certeza de que o comerciante não voltaria, então abri o colarinho do meu vestido e tirei o amuleto que escondia ali, examinando-o à procura de danos. A prata, pura e fina, havia sido esculpida no formato de uma cruz copta pelo calor da minha caneta de solda e tinha fios de diversas cores enrolados ao longo das extremidades. Cada linha e curva soldada, cada fileira de cor acumulava a proteção contra as Manifestações do Mau-Olhado. Qualquer imperfeição seria capaz de destruir o desenho e arruinar a eficácia do escudo. Era o primeiro amuleto autêntico que fiz — o único, na verdade, pois Jember jamais me deixaria desperdiçar algo tão valioso como prata em múltiplas tentativas.




    Além disso, essa quantidade de prata poderia alimentar alguém por um mês. Ou até mais, se a pessoa fosse econômica.




    Escondi o amuleto sob o vestido novamente, ajustando o colarinho, para que a corrente de metal não aparecesse.




    Desde os 5 anos eu sigo esta estratégia de sobrevivência que Jember me ensinou: Proteja seu amuleto mais do que ele a protege.




    Passei uma parte da caminhada de 5 quilômetros até o castelo sacudindo a areia do corpo com um dos meus vestidos limpos, e a outra parte, encarando o castelo. Parecia ter saído de um conto de fadas — paredes de arenito vermelho desgastadas de modo desigual e indefinidas por tempestades de areia, parapeitos onde antigos imperadores poderiam ter se apoiado um dia, e janelas envidraçadas talhadas no próprio material. Castelos assim existiam em terras gramadas, disso eu sabia, mas aqui? Quem desejaria ser imperador do deserto mais quente do planeta?




    Alguns viajantes estrangeiros chamavam-no de “exótico”. Outros, de “infernal”. O segundo era verdade, pelo menos em relação ao calor. Mas olhar para ele? Era celestial. Sal e ferro incrustavam a terra em amarelo e ferrugem, fazendo o deserto parecer vivo e mágico. Ainda assim, uma vista maravilhosa como essa não era suficiente para que viajantes passassem por aqui, não mais.




    O Mau-Olhado havia se certificado disso.




    É dito que o Mau-Olhado foi a primeira Manifestação de pecado — isto é, inveja e ganância. Em um estado constante de cobiça, o Mau-Olhado se agarra a qualquer ser humano que deseja a mesma coisa que ele. Colheitas prósperas, boa sorte e até mesmo receber muitos elogios pode atrair sua atenção indesejada.




    No entanto, bens materiais, especialmente muito dinheiro, pareciam ser os piores tipos de pecadores. A maior parte dos clientes atendidos por mim e Jember eram pessoas que insistiam em ter muitas coisas dispostas em casa. Ou mais dinheiro do que qualquer ser humano devia ter, como era o caso do homem que eu estava indo visitar.




    Não importava que a maldição estivesse presa dentro do castelo ou que o deserto fosse completamente seguro para quem sabia atravessá-lo. Em se tratando de Mau-Olhado, era melhor prevenir do que remediar.




    Quando consegui chegar ao castelo, a noite já se instalava, e o sol aparecia pela última vez no horizonte antes de dizer boa-noite. Levantei o punho para bater na porta, mas, em vez disso, puxei a corda encrustada de areia pendurada ao lado dela. Lá dentro, o toque assustador do sino ecoou, anunciando minha chegada.




    Esperei por uns 30 segundos, talvez menos — não sei, meus pés doloridos estavam impacientes para sair do chão e ir para uma cama de verdade. Apenas o som de passos me impediu de puxar a corda de novo. A porta abriu, e uma rajada de ar que mais parecia um balde com água gelada me acertou. Tremi e agarrei meu amuleto, quase duvidando do seu poder de me proteger do que estava dentro do castelo.




    Uma mulher branca de cabelo grisalho e cara fechada me analisava por trás das lentes de seus óculos de metal. Ela usava um suéter de lã e uma saia longa e pesada — roupas estranhas para usar dentro de casa, ainda mais no deserto. Seu rosto e mãos pálidas, em contraste com as roupas cinzas e o foyer de pedra atrás dela, destacavam-se como manchas assimétricas num muro escuro.




    Ela ergueu as sobrancelhas, seu olhar permanecendo por muito tempo sobre meu rosto, mas sem fazer contato visual. Minha cicatriz. Passei as unhas na bochecha como se estivesse aliviando uma coceira repentina, desejando poder tirar com elas a marca extensa em minha pele. Sempre me esquecia dela até conhecer alguém que a olhava como se fosse um terceiro olho.




    — Andromeda, presumo?




    Só com essas poucas palavras, pude perceber que ela não era daqui. O amárico não fluía ao sair de sua boca — na verdade, a pronúncia endurecia em todos os lugares errados.




    A não ser que ela quisesse proferir as palavras como uma maldição.




    Concordei levemente, tentando não tropeçar em meus próprios pés cansados.




    — Sim.




    — A exorcista?




    Exorcista. Tentei ao máximo não revirar os olhos ao ouvir a palavra. Era vaga, limitada. Nós, os debteras, lideramos os cultos com hinos e cânticos, assim como desempenhamos todas as funções dos sacerdotes, mas sem os benefícios da ordenação ou da estima. Éramos curandeiros. Artesãos. Fomos treinados para nos sintonizar com o mundo espiritual de um jeito mais profundo do que qualquer outra pessoa ousaria. Mas, supus que, para o objetivo do meu empregador…




    — Exatamente. Sou a exorcista.




    A mulher mordeu o lábio.




    — Você parece ser bem jovem.




    — Pareço — concordei, mas não disse nada além disso.




    — Este não é um trabalho para crianças.




    — Gostaria de ver minha identificação?




    Retribuí seu olhar cético com firmeza, rezando secretamente para que ela não pedisse. Alguém de 19 anos já era adulta, de acordo com a lei. Adulta o suficiente para viver na rua e passar fome todos os dias. Mas não o suficiente, em minha experiência, para ser levada a sério pelas gerações mais velhas. Quanto menos motivos ela tivesse para me julgar, melhor.




    — Hum, você é uma coisinha pequena e magricela — comentou, como se isso fosse importante. Ela abriu mais a porta, e eu entrei no castelo gelado, forçando-me a não esfregar as mãos nos braços trêmulos. Continuou: — Mas, pensando bem, debteras maiores que você não nos ajudaram muito, não é?




    Então ela sabia o que eu realmente era, embora tenha pronunciado o nome de modo tão estranho que eu mal reconheci a palavra — deb-TE-ra, com ênfase na segunda sílaba em vez da primeira.




    Assim que a mulher fechou a porta, instintivamente olhei em volta, à procura de uma outra saída.




    — Sou Peggy, cuidadora do Sr. Rochester. Ele vai insistir que me chame assim, apesar de ser inapropriado, pois sou mais velha. Não, não tire os sapatos, criança. Nunca se sabe no que pode acabar pisando por aqui.




    Apoiei-me em um pé só para encaixar a sandália de novo, sentindo uma dor violenta e arrepiante percorrer minha mão quando utilizei a parede como suporte. A pedra parecia gelo. A presença de espíritos malignos costumava esfriar um cômodo, mas eu nunca tinha sentido algo assim.




    Peggy me guiou pelo corredor escuro, ainda que iluminado por velas. As janelas translúcidas ofereciam apenas um pouco mais de auxílio visual com o sol que se punha. Esfreguei os braços e agarrei o amuleto em volta do meu pescoço. Ele costumava pulsar suavemente quando havia um excesso de Manifestações por perto — evidência física do Mau-Olhado —, mas nunca de maneira tão contínua quanto hoje. Eu quase conseguia sentir o movimento das Manifestações no teto alto e escurecido — era como um aglomerado de morcegos se afastando da pulsação.




    — Só temos algumas horas para que se acostume com as coisas antes do toque de recolher — disse Peggy, conduzindo-me escada acima. Diminuí meus passos, para acompanhar os dela. — O Despertar começa às dez em ponto, e todos devem estar trancados em seus respectivos quartos. Sem exceções. Só Deus pode te ajudar se não estiver.




    Acredito que a ideia de uma casa amaldiçoada fosse assustadora para alguém que não soubesse como purificá-la, mas eu nunca tinha encontrado uma Manifestação que pudesse resistir até a um de meus amuletos mais fracos.




    — Trabalho melhor no meio da noite. É mais fácil medir a presença do Mau-Olhado quando consigo vê-lo em ação.




    Peggy inclinou o queixo, encarando-me por cima dos óculos.




    — Disse que já fez isso antes, certo?




    — Muitas vezes. — Em cômodos. Não em uma casa inteira, muito menos em um castelo. Mas só Deus sabe quando, ou se, eu conseguiria outra oferta de trabalho, pelo menos não sem uma licença de debtera. Uma mentirinha era justificável.




    — Depois você pode conversar com o Sr. Rochester sobre isso. Até lá, não comece a criar suas próprias regras como se fosse a dona da casa. — Ela abriu uma porta a poucos metros do topo da escada. — Este será o seu quarto. Você deveria ficar lá embaixo, com os empregados, mas o Sr. Rochester a queria no mesmo andar que ele. É pequeno, mas você não parece ter muita coisa mesmo.




    Uma mulher trabalhando para um homem cuja casa estava amaldiçoada pelo Mau-Olhado não parecia ser o tipo de pessoa que deveria julgar uma pobre garota e sua falta de bens… mas não valia a pena discutir. Eu tinha um quarto para dormir. Tinha comida para comer, e Jember não estava aqui, me mandando roubar drogas para ele.




    Respirei fundo, afastando as memórias.




    Agradeça, Andi. Você está segura.




    — Obrigada. — Entrei no quarto.




    — O jantar será servido em uma hora — informou ela, examinando meu vestido simples e cheio de areia. — Espero que tenha algo melhor para vestir.




    Escondi minha vergonha, fingindo ajeitar a bolsa e pensando naquele comerciante idiota e esbaforido.




    Ela fez um ruído com a boca, como se estivesse zombando de mim, e me deixou sozinha, sem falar mais nada.
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    Capítulo 2
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    O barril com água no canto do quarto devia ter sido preenchido recentemente, pois quebrei a fina camada de gelo com facilidade, usando o fundo de um balde. Eu o enchi e pendurei suas alças sobre o fogo, para aquecer a água. Encontrei um pano velho na cômoda perto da cama e esfreguei meu corpo com ele até que o líquido esfriasse. Fazia tanto tempo que não me limpava que até tinha esquecido que existia pele embaixo de toda aquela areia. Usei o resto da manteiga que consegui numa troca na última semana para hidratar meus cachos soltos e minha pele escura e corada. Quando terminei, fiz duas tranças bem presas, uma em cada lado da cabeça, embutidas na raiz e com as pontas caindo sobre meus ombros. Eu não tinha nada melhor para vestir, mas tinha, sim, um vestido sem areia e suor. Teria de servir.




    Havia um largo espelho de corpo inteiro, e, como eu não me via há tempos, fiquei um pouco aflita ao ver meu reflexo. Não dava para melhorar meu rosto — meus lábios pareciam ser grandes demais para o queixo minúsculo, que era arredondado demais em relação ao meu nariz fino, que por sua vez jamais se acomodaria uniformemente entre as maçãs do rosto que não eram nem tão redondas nem tão salientes. A cicatriz feia e levemente elevada em minha face piorava tudo, pois ia do lábio superior até a bochecha. Não era como a escarificação, uma demonstração intencional da beleza, mas a consequência visível de um erro colossal.




    Eu parecia uma boneca caseira e deformada, mas não uma sem-teto, pelo menos. A última coisa que eu queria era que o Sr. Rochester soubesse que tinha literalmente me tirado das ruas.




    Se havia um relógio no quarto, não me preocupei em procurar por ele. Anos sendo cobrada por hora pelo meu trabalho, mesmo só seguindo o Jember na maior parte das vezes, fizeram com que eu desenvolvesse um relógio interno que funcionava tão bem quanto um comum. Assim, faltando 10 minutos para completar uma hora, desci as escadas, para procurar a sala de jantar.




    As lareiras estavam acesas em todos os cômodos, mas mesmo assim faltava luz e calor. Eu nunca tinha visto tão pouca cor numa casa decorada de maneira tão… colorida. Mesmo com tapetes e almofadas, cestas e tapeçarias, todos os tecidos com as tradicionais cores verde, amarelo e vermelho, não havia vida, só o desbotamento causado pelo sol e pelo tempo. Todo aquele belo artesanato era combinado com paredes e móveis que pareciam vindos de outro mundo. O excesso de ouro, filigrana e ornamentos deixava pouco espaço para que cada desenho se destacasse sozinho, fora que tudo parecia um pouco… desorganizado. Uma das tapeçarias não estava alinhada, alguns tapetes não estavam centralizados, e percebi móveis posicionados em lugares incomuns. Quem quer que tenha decorado o local não se importava em nada com a organização e a estética dos cômodos.




    O salão principal era um grande quadrado, e, quando terminei de perambular e cheguei ao fim das escadas, Peggy e mais três outras pessoas sussurravam na base dos degraus. Uma delas — um homem mais velho com um bigode — me viu chegando e cutucou Peggy, incentivando os outros a me olharem. Fiquei arrepiada por uma fração de segundo, apalpando a faca escondida sob meu vestido, mas rapidinho a lógica falou mais alto. Estavam com Peggy, então provavelmente trabalhavam aqui também, assim como eu.




    Logo percebi que Peggy era a única que não fazia qualquer trabalho fora do castelo, pois seu rosto era branco como concreto enquanto o dos outros três era corado por causa do sol. Nunca na minha vida tinha visto tanta gente branca num lugar só. Nosso país não havia sido colonizado como os outros, então minha experiência se limitava a um ou outro missionário ou ativista, e todos eram simpáticos.




    Pensando bem, até que fazia sentido. Nenhum nativo se atreveria a pisar numa casa tão impregnada da presença do Mau-Olhado. Contratar estrangeiros que não estivessem familiarizados com a maldição garantiria a permanência deles desde que fossem bem pagos.




    — Esta é Andromeda — disse Peggy. — A debtera.




    — Finalmente escolheu a pessoa certa. — O homem de meia-idade de cabelos pretos e fios grisalhos nas têmporas bateu nas costas de Peggy, talvez com muita força, pois ela fechou a cara e reclamou.




    — Você sempre diz isso, Tom. — Uma mulher de cabelo laranja-brilhante e bizarros olhos azuis franziu as sobrancelhas. — Ela não deve ter mais de 16 anos.




    — Sim, mas já presenciou guerras — comentou ele, apontando para a minha cicatriz. Lutei contra o desejo de cobrir o local com a mão.




    Pensei que Peggy gostasse de se vestir de acordo com o humor, mas os outros três também usavam roupas de tom cinza-escuro que combinavam com as paredes deprimentes. Para ser justa, talvez fosse menos sobre moda e mais sobre usar um barril só para tingir toda aquela lã cinza de uma vez. Mesmo assim, era estranho ver o quanto eles combinavam com a casa. Como fantasmas vestindo sombras.




    — Este é Tom — disse Peggy. — Ele cuida da manutenção da casa. Esta é Emma. Nós duas cozinhamos e costuramos, e este aqui é Edward — o velho acenou com a cabeça e sorriu, seus olhos bondosos reluzindo —, que cuida dos cavalos. Todos limpamos aqui. — Ela lançou um olhar crítico sobre mim. — Inclusive você.




    Estavam me pagando para limpar o Mau-Olhado da casa, não a sujeira, mas eu discutiria isso com o Sr. Rochester.




    — Quatro pessoas cuidando de uma casa tão grande?




    — Somos os únicos que sobraram — respondeu Emma.




    Um silêncio sombrio assolou o grupo. É claro, a resposta era óbvia: o resto dos funcionários tinha ido embora. Emma se apoiou em Tom e teve sua cabeça gentilmente acolhida por ele. O pigarreio de Edward soou severo em meio ao silêncio.




    — Por que ninguém aqui usa amuleto? — perguntei.




    — Bobagem supersticiosa — respondeu Peggy, afastando minhas palavras como se elas fedessem. — Nosso Deus nos protege.




    Olhei para os outros, mas eles pareciam estar deliberadamente evitando contato visual comigo. Respirei fundo e tentei não soar irritada.




    — Adoramos o mesmo Deus. Ele criou os médicos para receitar medicamentos, assim como criou os debteras para confeccionar amuletos.




    — Isso é só conversa fiada dos locais — disse ela de maneira áspera, e eu mordi a língua para não rebater. Por fim, apontou para uma entrada mais iluminada do que as outras. — A janta espera na sala de jantar.




    — Boa sorte — falou Tom, oferecendo um sorriso encorajador.




    — Não existe isso de boa sorte — respondeu-lhe Emma conforme os quatro seguiam por um corredor —, esse é o ponto.




    Entrei na sala de jantar que mais parecia uma sessão espírita — havia velas em todas as superfícies, menos no chão. A mesa de madeira era comprida e com cadeiras ornamentadas de modo extravagante. O cômodo era propício para um banquete, mas, ainda assim, apenas um homem — vestindo uma camiseta escura com gola indiana abotoada até em cima e um sobretudo — estava sentado numa das pontas da mesa. Ele deve ter me ouvido chegar, pois se virou na cadeira e sorriu, os dentes brancos mais iluminados do que qualquer vela.




    Até no escuro pude perceber que ele era bonito. Seus cachos fechados eram cortados bem rentes ao longo da testa, e ainda mais nas laterais e na parte de trás. As maçãs de seu rosto eram como pedras lisas, o nariz era largo e simétrico, e as linhas de expressão ao redor de seus lábios pareciam venerar o sorriso que adornavam. E se sua deslumbrante pele negra fosse tão angelical sob a luz do sol quanto era sob a simples iluminação de uma vela, eu quase temia que não fosse sobreviver aos próximos meses.




    Ele era lindo, e de repente percebi que talvez pudesse se importar que eu não era.




    — Andromeda? — O homem afastou alguns pergaminhos e levantou. — Bem-vinda. Venha, sente-se.




    — Os outros se juntarão a nós? — perguntei.




    — Em breve, espero. Mas está tudo bem. Podemos começar sem eles. — Ele apontou para a comida fumegante sobre a mesa. — Imagino que esteja com fome por conta da viagem.




    Cheguei perto da mesa, parando a alguns metros de distância. Ele usava um amuleto de prata parecido com o meu ao redor do pescoço — fino e liso com todas as gravuras e fios coloridos enrolados que alguém esperaria de um amuleto universal. Ele era mais sábio do que a Peggy, pelo menos.




    Ficamos assim por longos segundos, e seu sorriso caloroso se tornou lentamente mais profissional e educado, então, de repente, lembrei-me de que um homem respeitável não deveria tocar numa mulher que não conhecia. Estendi a mão, e ele a apertou de modo gentil, porém logo me esquivei, na defensiva. Meus músculos estavam tensos, mas prontos para agir enquanto ele… puxava a cadeira para mim. Engoli em seco, sentindo meu rosto esquentar de vergonha. Você não está mais nas ruas. Ninguém quer te atacar nem roubar suas coisas. Sentei-me rapidamente e deixei que o homem empurrasse a cadeira de volta, inclinando a cabeça para frente, no intuito de que ele não percebesse meu rosto corado. Consegui até ficar parada enquanto ele colocava um cobertor de lã sobre meus ombros.




    — Teremos que nos servir esta noite. — O homem, que só podia ser o Sr. Rochester, voltou para o seu lugar e colocou uma pequena bacia na minha frente. Deixei as mãos pairando sobre ela silenciosamente enquanto ele derramou água sobre a minha pele. — Apesar do tamanho, temos poucos empregados. Não tem muita gente disposta a trabalhar numa casa amaldiçoada.




    Empregados. Nem mãe eu tive. No entanto, fiz que sim com a cabeça de um jeito educado, pegando a toalha pequena que ele me ofereceu.




    — Me adapto com facilidade.




    — Ótimo. Nunca se sabe o que vai acontecer nesta… Ah! — Ele pareceu um pouco surpreso, mas logo depois aquele sorriso deslumbrante apareceu de novo enquanto eu colocava a bacia na sua frente. Os convidados não costumavam lavar as mãos do anfitrião, mas não tínhamos muitas opções. — Obrigado.




    Lavei suas mãos, ele as secou e então agradeceu pela comida por meio de uma oração.




    — Espero que não se incomode com uma pergunta — disse o Sr. Rochester —, mas por que Jember não escreveu uma carta de referência para você?




    A pergunta era pertinente, mas eu jamais responderia a ela com sinceridade. Jember podia ter me criado e me treinado para ser uma debtera, mas também foi ele quem me comprou dos meus pais biológicos. Pessoas que compravam crianças nunca conseguiriam ter o apreço necessário por elas a ponto de escrever cartas que enaltecessem suas conquistas. Além disso, mesmo que por um milagre ele tivesse tal apreço por mim, não se daria ao trabalho.




    — Ele estava ocupado demais e perdeu o prazo — respondi, tentando não enfiar muita comida de uma vez na boca. Eu não comia há dois dias, mas ninguém precisava saber disso.




    — É mesmo? — O Sr. Rochester me observou por um momento, e só então percebi que, desde a última vez que eu havia falado, já era a quarta vez que eu metia na boca os dedos cheios de comida. Desacelere. — Não é que eu duvide de suas habilidades, pois seu currículo é impressionante, mas acho que não conheço ninguém que esteja familiarizado com o seu trabalho.




    E nem teria como. Só de entrar na casa, já ficou óbvio que frequentávamos círculos sociais bem diferentes. Pessoas como ele contratavam pessoas como Jember, que era o melhor debtera de sua geração, além de licenciado e apoiado por uma igreja altamente respeitada. Pessoas como ele passavam por pessoas como eu — sem licença e sem o reconhecimento da igreja porque foram enxotadas por um mentor amargurado antes que pudessem se virar sozinhas — sem olhar duas vezes.




    — Jember e eu viajamos por muitas vilas diferentes para ver clientes. Talvez não esteja familiarizado com aqueles que vivem mais longe.




    Notei que ele ficou sem graça.




    — Sim, com certeza. Eu não quis insinuar nada. — Ele retirou uma pasta de dentro de sua maleta e a colocou na minha frente, tirando alguns papéis que depositou no topo. — Este é o contrato. Leve o tempo que for preciso antes de assinar, claro. A maior parte está dentro do padrão. Quarto e alimentação gratuitos, refeições diárias e demais comodidades. Sei que seu trabalho normalmente é pago por hora, mas acredito que cheguei a um preço semanal fixo muito mais benéfico para nós dois. Já aqui está uma lista de regras, o que não é tão padrão, que você terá de cumprir.




    Ele mostrou uma lista numerada, apontando para a primeira linha em seguida.




    — As duas primeiras regras são as mais importantes para você: não saia do quarto após as dez da noite, e socializar depois do jantar é obrigatório. O resto é meio trivial, mas o Magnus fica bem irritado quando não seguimos tudo à risca.




    Peggy já tinha me avisado sobre o toque de recolher, mas socialização obrigatória?




    — Quem é esse Magnus?




    — Magnus Rochester é o dono deste castelo.




    — Me desculpe, senhor. Você não é…? — Pigarreei. — Eu pensei que você fosse o dono do castelo.




    — Ah. — Ele riu suavemente. — Não sou. Perdão, achei que já tinha me apresentado. Pode me chamar de Esjay. Sou o advogado da família Rochester.




    — Então onde está o Sr. Rochester?




    — Tenho certeza de que descerá em breve. Entretanto, ele prefere apenas “Magnus”. Não precisa chamar ninguém de senhor nem de senhora, como está escrito na regra 23 do contrato.




    Um estrondo como o de uma porta batendo ecoou escada abaixo, e ouvi gritos distantes.




    Esjay entrelaçou os dedos de ambas as mãos educadamente, respirando fundo pelo nariz, e então sorriu para mim.




    — Magnus não se juntará a nós hoje à noite, pelo visto. Mas ajudarei você com o contrato e responderei quaisquer dúvidas que… — Mais um estrondo, só que dessa vez como o de um tiro. Esjay levantou com rapidez, a cadeira produzindo um ruído agudo ao ser arrastada na madeira. — Pode me dar licença por um momento? — E saiu da sala apressado.




    Ouvi seus sapatos se chocando contra os degraus enquanto ele subia as escadas, lambi os dedos até limpá-los e fui atrás dele.




    Os gritos me fizeram parar no topo das escadas para escutar. Peggy e Esjay estavam no fim do corredor, falando através de uma porta meio aberta enquanto alguém gritava com eles do outro lado. A discussão finalizou com a porta batendo na cara dos dois.




    Esjay cutucou o ombro de Peggy e se virou na minha direção. Pareceu quase assustado ao me ver parada ali, mas depois sorriu e veio até mim.




    — Receio que esta não seja uma boa noite para falar de negócios. Por que não lê o contrato hoje, e eu passo aqui amanhã, para conversarmos?




    — Ele é sempre tão irracional? — perguntei.




    — Ele… — O sorriso de Esjay sumiu. — Ele não está bem hoje. Normalmente está em um humor melhor, mas às vezes a maldição e o mal dentro da casa…




    — Pesam — concluí. Isso acontecia em todas as casas que eu purificava. O anfitrião sempre sofria mais.




    Ele concordou com a cabeça e pigarreou.




    — Amanhã será um dia melhor. Sempre é.




    — Esjay? — chamei. Ele já estava descendo as escadas, mas se virou ligeiramente ao ouvir minha voz. — E aquele tiro?




    Passou a encarar o corrimão das escadas como se quisesse esconder o semblante abatido.




    — Ninguém se machucou.




    — E, acredite em mim, criança — disse Peggy, esbarrando em mim, mesmo que o corredor fosse largo o suficiente para que ela não tivesse que fazer isso —, armas são a menor de suas preocupações por aqui.




    — Peggy… — sussurrou Esjay, como uma súplica, e me olhou. — Com um currículo como o seu, duvido que terá problemas. Estarei de volta amanhã à noite, antes do jantar.




    — Não incomode o Sr. Rochester hoje — disse ela grosseiramente enquanto descia as escadas. Cerrei os punhos ao ouvir seu tom rude. Eu estava no castelo há menos de duas horas e já odiava essa mulher.




    Esperei até que os dois sumissem de vista antes de me aproximar e bater na porta.




    Ouvi um resmungo e passos pesados acompanhados de algum tipo de som metálico, e então a porta se abriu com um rangido. Estremeci por conta do frio que vinha de dentro do cômodo e senti o amuleto pulsando intensamente contra meu peito.




    — Já falei que não tô com fome, Peggy. — Alguém reclamou atrás da porta. O Sr. Rochester estava claramente se escondendo, pois tudo o que eu conseguia ver era um pedaço da parede escura de seu quarto.




    — Peggy está lá embaixo — eu disse. — Sou Andromeda.




    — Quem?




    Hesitei.




    — Você me contratou. Para exorcizar sua casa contra o Mau-Olhado.




    — Contra o quê?




    Ele não sabia o que estava na casa dele?




    — A atividade espiritual na sua casa.




    — Espera, quem é você?




    — Andromeda, a debtera que você contratou. Eu queria conversar com o senhor sobre o toque de recolher…




    — Tranque suas portas às dez se não quiser ser comida viva. Agora dá o fora. — Ele bateu a porta na minha cara, e logo pude ouvir seus passos se distanciando.




    Respirei fundo.




    Andi, lembre-se de onde você estava de manhã.




    Você acordou num estábulo cheio de cabras. Escorraçou um babaca usando uma pedra.




    Um patrono um pouco irracional não é nada.




    Inspirei e expirei pela terceira vez e então desci as escadas, para terminar de jantar.
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    Eu não me importava com as palavras de Peggy ou do Sr. Rochester. As Manifestações eram mais ativas à noite, e eu não desperdiçaria a oportunidade de medi-las. Quis saber melhor com o que estava lidando assim que recebi a prata necessária para construir os amuletos protetores que as purificaria.




    Entrei no corredor silencioso faltando um minuto para as dez — bem, só não era completamente silencioso por conta das vagas notas de música que subiam pelas escadas, as cordas abafadas por surdinas, criando uma melodia tensa e melancólica que combinava com minha ansiedade. Nunca fiquei nervosa assim quando estava com Jember, mas eu apenas observava e raramente fazia o trabalho. Além disso, a expectativa era sempre pior do que o próprio Despertar.




    O único modo de realmente saber com o que eu estava lidando era ficar sem a proteção do amuleto. Assim, eu o agarrei e sussurrei uma ligeira oração de proteção antes de pendurá-lo na maçaneta interna da porta do meu quarto, saindo e fechando-a em seguida.




    Ouvi um estranho e profundo soar de um sino. O imenso relógio na frente das escadas não tinha tocado durante toda a tarde, mas agora, cheio de pavor e cautela, ele me chamava. Três… Quatro… Cada soar novo interrompia o último. Sete… Oito…




    A música sinistra e o toque dos sinos foram substituídos pelo uivo do vento, que se chocou contra mim como uma tempestade de areia vinda de várias direções. Meus membros ficaram dormentes em segundos, mas não o suficiente para atenuar a sensação de que agulhas geladas me perfuravam em alta velocidade. Firmei os pés no chão e protegi o rosto com os braços, sentindo meu vestido chicotear as minhas pernas. Em meio ao vento, pude ouvir estrondos, arranhões, gemidos e o rangido de tábuas de madeira.




    O Despertar havia começado.




    Era mais intenso, o que fazia sentido, considerando a gravidade da maldição. Mesmo assim, eu estava congelando. Precisava trabalhar rápido e assimilar o máximo de Manifestações possíveis, para saber quais amuletos seriam necessários. Minha mente já via e sentia na prata os traços da minha caneta de solda. Como uma caixa de pó branco derrubada sobre um quadro-negro, os padrões da força vital de cada Manifestação grudavam num tipo de cola invisível para formar um desenho claro. Linha, linha, curva, ponto, linha. Bom, normalmente era claro — agora tinham centenas, sobrepostos, misturados. Uma quantidade grande demais para que fosse possível distinguir.




    Porém eu podia me concentrar em um. Pegar o mais simples e começar amanhã. Já que estavam todos conectados, purificar a primeira Manifestação tornaria mais fácil cuidar das restantes.




    O vento tinha apagado todas as velas, então o luar fraco que vinha das janelas do final do corredor e do andar de baixo era minha única fonte de luz. Ainda assim, consegui ver vagas sombras do que parecia ser um bando de ratos no pé da escada e no piso do primeiro andar. Eram ondas e mais ondas de criaturinhas escuras correndo e se amontoando, tanto que não se via mais a madeira por baixo. Provavelmente não eram mesmo ratos, mas, até que eu tivesse certeza, não iria até lá. Além do mais, era a madeira das escadas que estava rangendo, pois eu conseguia vê-la se mexendo e rachando. Quebrando.




    Curvei-me e toquei uma fissura profunda no primeiro degrau. Meus dedos pararam na parte de fora dele como se o espaço no meio fosse uma barricada. O degrau era sólido, e as fissuras sobre ele eram como uma miragem.




    Esta Manifestação nem era tangível. Em outras palavras, era fraca. Eu começaria com ela.




    Graças a Deus eu a encontrei rápido, pois minha pele tinha ido de queimada e ressecada para dormente, e isso me assustou um pouco. Nenhuma Manifestação havia me ferido assim antes — só que eu nunca estive sem meu amuleto. Precisava dele em volta do meu pescoço para ontem.




    Voltei correndo para a porta, lutando para me manter em pé. Tropecei — ou alguma coisa me fez tropeçar — e bati no chão com força, como se o próprio vento tivesse me derrubado de propósito. Arquejei sem fôlego, mas pelo menos consegui me segurar pouco antes de dar com a cara no chão.




    Ainda assim, o que quer que tivesse me derrubado ainda estava ali. Tentei chutá-la, gritando enquanto ela puxava meu pé. Cambaleei para ficar em pé, olhando pela escuridão. A Coisa me agarrou com mais firmeza desta vez, então rapidamente pisei no chão com força, para fazê-la me largar, e corri para o meu quarto. Mas, assim que abri a porta, ela me pegou de novo, enrolando-se no meu tornozelo, para que eu ficasse parada. A sensação era familiar e aterrorizante, e, quando olhei para baixo, o luar que entrava no meu quarto pela janela revelou uma mão vinda do piso, os longos dedos se enroscando em mim.




    — Sai! — gritei, chutando com força, para me livrar do aperto, mas outra mão substituiu a primeira, e mais uma apareceu, agora segurando meu pulso. Elas surgiam das paredes e do chão como aranhas. Assim que me livrei delas, senti dedos nos meus cabelos, agarrando os fios desde a raiz e me puxando para trás. Minhas costas bateram com força na parede, e mais mãos me arranharam, tentando me manter ali. Eu estava tão perto da porta, da liberdade, mas não conseguia alcançá-la.




    Mas mesmo assim lutei, pois era o que eu sabia fazer. Chutei e bati na Manifestação até quebrar dedos o suficiente para conseguir sair de seu aperto. Corri para o quarto, bati a porta e coloquei o amuleto rapidamente, segurando-o contra meu peito. Tranquei a porta e coloquei a cadeira grande do aposento na frente dela. Todos os meus membros fraquejaram ao mesmo tempo, e eu me abaixei até ficar na altura do piso, me enrolando na frente da lareira.




    Eu estava congelando até a alma, e não era só por causa do vento.




    Meu Deus… Onde foi que eu me meti?
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    Meu primeiro Despertar foi assustador. Aconteceu antes de Jember trabalhar para a igreja que nos tirou desta cidade extremamente perigosa, e, como um cubículo feito de madeira e lama com um telhado de latão não era lugar para se deixar uma criança de 5 anos sozinha durante a noite, Jember resolveu me levar com ele, para visitar um cliente. Fiquei até o final do Despertar, espiando por entre meus dedos trêmulos enquanto Jember trabalhava, e, por semanas, tive pesadelos com uma Manifestação feita de longas unhas que rastejava pela parede como um escorpião.




    Depois de um tempo, eu me acostumei com os monstros e percebi que o mundo era mais assustador do que qualquer Manifestação do Mau-Olhado. Uma criação impiedosa havia me deixado literalmente marcada, mas nenhuma maldição conseguia me fazer mal.




    No entanto, soube que estava errada quando passei a primeira noite nesta casa. Meu Deus… Como pude estar tão errada assim?




    Não me lembro de ter ido para a cama, mas acordei toda embrulhada no meu cobertor, tremendo. Se era por causa do frio ou do medo persistente, eu não sabia.




    O vento. O frio pungente. Aquelas mãos violentas. Tudo que havia parecido tão real naquela hora foi reduzido à memória de um pesadelo.




    Eu estava quase nervosa demais para sair do quarto, mas estava lá para trabalhar, não para ficar largada na cama o dia inteiro. Depois de me vestir sob as cobertas, me forcei a levantar. Um calafrio percorreu minha perna assim que pisei no chão. Se eu quisesse sobreviver às próximas semanas, teria que pedir roupas mais quentes, mas, julgando pela minha interação com o Sr. Rochester ontem, duvidava muito de que conseguiria.




    Pediria para Esjay. Ele parecia ser o único sensato nesta casa.




    Parei perto da porta e observei as chamas da lareira. Alguém esteve no meu quarto. O calor era bem-vindo, mas a ideia de que alguém poderia destrancar a porta e entrar no meu quarto enquanto eu estava dormindo me assustava um pouco.




    E eu tinha feito uma barreira também — ou não? A cadeira estava perto da lareira, seu lugar de origem, como se eu não tivesse tocado nela.




    Corri para o corredor, olhando rapidamente para a porta fechada do Sr. Rochester antes de descer as escadas. Os degraus estavam inteiros e sem sinal de ratos — ou mãos, graças a Deus. Aparentemente toda a atividade espiritual da casa havia sossegado.




    De qualquer forma, eu não tinha assinado o contrato. Ainda dava tempo de fugir.




    Fugir para onde?




    Eu precisava do dinheiro, eu não tinha para onde ir além das ruas. Apesar disso, a ideia de passar outro Despertar nesta casa me paralisava mesmo que os benefícios de morar aqui fossem bons. Meu primeiro Despertar de novo, só que multiplicado por dez.




    De agora em diante, eu ia purificar a casa só durante o dia.




    Não sei o porquê, mas estava esperando ser cumprimentada por um cadáver ao entrar na sala de jantar. A lembrança do último que vi surgiu na minha cabeça. Jember havia me feito cavar um buraco — um “esporte de construção de caráter”, segundo ele —, e, mais tarde, quando o segui, eu o vi despejando algo bem parecido com uma pessoa enrolada em um pano. Minha curiosidade desapareceu tão rápido que nem cheguei a perguntar, fora que Jember não era do tipo que falava sobre as pessoas que havia matado.




    Porém não tinha nada morto ali, a não ser o olhar assassino de Peggy enquanto saía da cozinha.




    Ela colocou uma tigela com algo fumegante em cima da mesa.




    — Venha comer, criança — disse, como se eu já estivesse atrasada. Sentei-me sem dizer uma palavra. Parecia uma papa escura. Mingau, talvez, só que grosseiro. Quem havia feito aquele banquete ontem com certeza não foi quem cozinhou hoje, mas ter comida já era uma bênção, e quente era ainda melhor.




    — Peggy. — Emma se apoiou no batente da porta. Suas bochechas estavam vermelhas, e sua respiração estava um pouco ofegante, como se ela estivesse correndo por aí. — Você viu o Edward?




    — Já olhou nos estábulos? — perguntou Peggy, rude.




    — Ele não está lá. — Os olhos de Emma estavam arregalados. — Você acha que ele…?




    — Ele está lá! — retorquiu Peggy, assustando-me um pouco com seu tom. — É claro que ele está lá. Ou então está em outro lugar, não sei. Vá procurar algo para fazer.




    Emma hesitou. Percebi que seus olhos refletiam um pouco o fogo da lareira. E, então, ela desapareceu do batente da porta, os passos apressados se dispersando pelo corredor.




    Uma coisa era certa: eu teria que fazer o possível para evitar Peggy. Esfaquear a governanta do meu patrono com certeza era motivo para rescisão imediata — mesmo que ela fosse detestável.




    Comi a papa com um copo de água e, depois, segui Peggy pelo corredor. Mantive alguns metros de distância, porque as mãos dela estavam enfiadas nos bolsos do avental, e eu odiava não poder vê-las. Reconhecia que era um pensamento bobo — Peggy não ia me atacar. Ela era grossa, mas obviamente não era uma assassina. E, mesmo que fosse, meus reflexos eram rápidos.




    Você está em uma casa importante, Andi. Pare de pensar como  nas ruas.




    Peggy fez um desvio, e eu, ao apertar o passo para alcançá-la, quase esbarrei em outra mulher. Ela parecia um pouco mais velha que eu. Sua cabeça estava raspada, e o contraste entre a pele escura e lisa e o simples vestido amarelo — nada equipado para o frio — era deslumbrante. Ela era alta, atlética e linda. Perguntei-me se era esposa do Sr. Rochester.




    Mas, se fosse mesmo a dona da casa, Peggy teria falado com a mulher quando se cruzaram no corredor — até porque ela parecia estar segurando o choro.




    Abri a boca para consolá-la, mas me lembrei da última vez que tentei consolar alguém e decidi continuar seguindo Peggy. Foi há 7 anos, quando 7 colegas meus acharam ruim eu ter sido gentil com uma garota que, segundo eles, não valia a pena. Paguei por isso com uma surra e uma facada no rosto.




    — O que é mais importante? — perguntou Jember. — Sua vida ou a daquela estranha que nunca mais vai pensar em você?




    — Deus ama nós duas — respondi, enxergando-o com dificuldade por causa dos olhos inchados.




    — Sua empatia acabou com seu instinto de sobrevivência. — Ele me deu uma garrafa de água, para que eu pudesse limpar meus machucados. — Na próxima vez, vou deixar que te matem.




    Não teve uma próxima vez. Nunca mais tentei proteger outra pessoa além de mim mesma.




    E isso não ia mudar agora.




    — Acorda, criança! — esbravejou Peggy.




    Pisquei várias vezes para afastar a memória e percebi que estávamos na frente de uma porta aberta.




    — Ele deseja vê-la — disse ela —, então não o deixe esperando.




    Entrei. A luz do sol que vinha pelas janelas grandes iluminava o quarto, e as fileiras de estantes altas formavam sombras sólidas no chão. O Sr. Rochester estava sentado numa poltrona, com o corpo inclinado para frente, enquanto apoiava um bloco de papel sobre os joelhos. Ele usava um lápis cinza para desenhar e tinha um lápis vermelho preso nos cachos sedosos e bagunçados, os quais se alongavam até o queixo. Sua pele tinha cor de areia molhada, mas a tez tinha um aspecto pálido, quase doente. Não tinha aquele brilho dourado de alguém que tomava sol com frequência. As maçãs do rosto, no entanto, eram afiadas como lâminas. Ele encarou a parede por um tempo, como se estivesse pensando profundamente, e então voltou a olhar para o papel. Um tipo de sino ou metal em seu pulso tilintou com o movimento de suas mãos.




    Olhei para a parede que ele parecia estar pintando. Era uma lareira à frente de um papel de parede com estampa paisley vermelha e preta. Sobre ela havia um retrato grande — cheio de dardos e arranhões — de um homem branco com uma barba densa e loira segurando um bebê enrolado num tecido. O homem parecia triste — e um pouco irritado —, como se soubesse que seu retrato estava arruinado pelos dardos. Fiquei com pena do bebê.




    Bati na porta já aberta.




    — Senhor?




    — Quem é? — perguntou ele, sem levantar a cabeça.




    — É Andro…




    — Sim, certo. — Ele colocou um cacho rebelde atrás da orelha. — Pode entrar.




    Seu tom de voz era calmo e informal, nem parecia a pessoa que eu havia conhecido ontem. Aproximei-me, e ele continuou, ainda sem olhar para mim:




    — Preciso desenhá-la antes que ela note. Fique à vontade para comer tortinhas de cereja ou tomar café.




    Tortinhas de cereja no café da manhã? Achei estranho, mas ainda estava com fome depois daquela papa. Sentei na cadeira de tecido fofa que ficava do outro lado da mesa redonda, peguei uma tortinha e voltei a olhar para a parede. Tudo o que eu vi foi o homem mal-humorado e o bebê, mas ele falou “ela”. Quem ele estava desenhando?




    Dei uma espiada no desenho e engoli em seco. Em cima da lareira tinha uma mulher vestindo uma kaba — o conjunto de capa e coroa usado pela realeza — vermelha. Sangue jorrava de seus lábios, manchando o vestido branco — o lápis vermelho só foi usado ali e no kaba. O resto do desenho estava sombreado em tons sinistros de cinza.




    Voltei meus olhos à parede que não tinha mulher nenhuma e depois ao desenho. Um arrepio percorreu minha espinha.




    — Você está vendo… ela… agora?




    — Só na minha cabeça.




    — Ela aparece com frequência?




    — Todos os dias. Eu a chamo de Bibliotecária porque ela adora ficar reorganizando meus livros. — Ele sorriu. — Mulherzinha rancorosa e organizada. — Ao finalizar o desenho, ergueu o bloco de papel e, com os pulsos tilintando alto devido ao movimento, mostrou-me o resultado. — O que acha?




    — Por que ela tá sangrando?




    — Eu costumava perguntar, mas, na manhã seguinte, quando ia tomar café, me deparava com livros abertos em páginas com trechos ameaçadores pra eu ler — disse ele, apontando para a mesa ao nosso lado. — Não pergunto mais.




    — Vi que você não desenhou o retrato.




    — Sim, bem. Eu não desenho monstros.




    Fiquei quieta. Com certeza era o pai dele ali… certo?




    — Então por que não tira dali?




    — Serve pra tiro ao alvo. — Ele assinou e datou o desenho, colocando-o ao lado da cadeira e trocando o lápis por uma tortinha. Finalmente, seus olhos encontraram os meus, e uma expressão gentil e quase relaxada se formou. Era como se toda aquela grosseria e raiva que eu havia visto nele dependesse desta interação específica para desaparecer.




    Então, ele abaixou os olhos e os arregalou.




    — Deus… Você tem uma cicatriz enorme no rosto.




    Minhas bochechas queimaram de vergonha. Talvez eu não tenha entendido a expressão dele direito, pois o contato visual não havia feito nenhuma diferença em seu comportamento. Tão mal-educado quanto ontem à noite.




    — Se a primeira impressão é a que fica, você precisa melhorar a sua — continuou e logo depois mordeu a tortinha. — Você não deveria ter chegado ontem?




    — Mas eu cheguei ontem. — Como ele não falou mais nada, acrescentei: — Conversamos antes da hora de dormir.




    — Hum, não me lembro disso.




    — Você estava… — Fazendo birra. Como uma criança. — Cansado, senhor.




    — Me chame de Magnus. Eu não gosto de títulos, são muito formais. Faz com que eu sinta que somos estranhos, e eu não gosto de estranhos na minha casa.




    — Estou aqui a seu serviço, senhor, então não acho que…




    — Gosto do tom castanho dos seus olhos — disse ele, com admiração em seu tom. — Pode virar a cabeça pra luz?




    — Virar minha cabeça?




    — Só quero ver os reflexos.




    Hesitei por um momento e então virei metade do rosto na direção do fogo, na esperança de que ele visse logo meus olhos e mudasse de assunto.




    — Subtons marrons-avermelhados — murmurou. — Sim, como uma xícara cheia de chá…




    — Queria me ver por algum motivo? — perguntei, encarando-o com firmeza enquanto me ajeitava na cadeira.




    — Vejo que tá irritada só pelo seu olhar. — Ele parecia estar… se divertindo com isso.




    Um qual é o seu problema? estava na ponta da minha língua, mas eu precisava deste trabalho e não iria conseguir mantê-lo se insultasse meu empregador.




    — Está com frio? — perguntou de repente. — Tome.




    Ele tirou o suéter — que era cor de ferrugem, uma cor viva se comparada às roupas que o resto da criadagem usava —, e eu gelei ao senti-lo sendo colocado pela minha cabeça. A peça engolia meu tronco, e eu fiquei sem palavras por um tempo antes de passar os braços pelos buracos dela com certo receio. O tecido ainda estava quente e cheirava à colônia e à noz-moscada. Foi uma experiência estranhamente íntima.




    Magnus não pareceu notar meu incômodo e seguiu falando:




    — Peggy deveria ter lhe dado roupas adequadas. — Ele coçou a cabeça, achando o lápis vermelho escondido em seus cachos. Em seguida, colocou-o ao lado do outro lápis com um sorriso afável, como se tivesse encontrado um amigo. — Bom, cuidarei disso.




    — Obrigada, senhor.




    — Acostume-se a me chamar de Magnus ou vou te substituir por alguém que o faça. Saba! — chamou ele, e eu estremeci com o súbito aumento de sua voz. — Saba, venha aqui!




    Pouco tempo depois, a mulher da cabeça raspada apareceu na porta. Agora que eu a via de novo, achei-a um pouco parecida com Magnus. Talvez a semelhança estivesse nas maçãs do rosto ou no formato dos olhos dela. Seria irmã dele? Se sim, por que era tão maltratada?




    — Saba, veja se consegue uma roupa mais quente pra nossa convidada.




    A mulher saiu se arrastando, e Magnus voltou sua atenção para mim.




    — Vamos ao que interessa. Deixe-me lhe contar um pouco sobre minha situação. Minha mãe se casou com meu pai e o amaldiçoou com o Mau-Olhado. Ele, por sua vez, teve a audácia de ser morto há 3 anos e passar a maldição pra mim. Por causa disso, tive de sair da minha mansão confortável na Inglaterra pra viver em uma geladeira enorme com um bando de adultos tediosos, para não colocar a vida do resto das pessoas em risco. Logo farei 21 anos, e Esjay acha importante que o castelo seja purificado antes disso, já que eu terei que assumir os negócios do meu pai assim que fizer aniversário. Resumindo, adultos são inúteis, e você tem 7 meses pra fazer 3 anos de trabalho. Alguma pergunta até agora?




    — Todo Despertar na sua casa é assim tão… violento?




    — Infelizmente sim. Por isso temos um toque de recolher, e todo mundo que vaga pelos corredores após as dez sabe os riscos.




    — E como continua tão ruim depois de 3 anos?




    Ele respirou fundo, parecendo estar farto do assunto.




    — Toda vez que perdemos um debtera sinto que regredimos mais e mais. Os alojamentos dos empregados, alguns quartos, a sala de jantar e a cozinha estão purificados, mas nada se compara à quantidade de cômodos que não estão.




    Enquanto ele não estava olhando, embrulhei uma tortinha num guardanapo e a enfiei no meu bolso, para comer depois.




    — Como assim vocês “perdem” debteras?




    — Esjay deve ter te falado que você não é a primeira.




    — Quantos exatamente estiveram aqui?




    — Ah, você sabe… — Ele hesitou. Suas bochechas começaram a corar. — Onze.




    Quase derrubei uma tortinha no meu colo.




    — Onze debteras em 3 anos?




    — Incluindo você. Mas é um bom número par, não acha? Agora vai.




    — Ímpar.




    — Como assim? — Ele abaixou a xícara, que fez tlim. — Continuando… Eu sei por que você me mandou seu currículo. Sabe o motivo de eu ter escolhido o seu entre tantos outros?




    — Ele estava mais perto da sua mão? — falei secamente.




    — Você não tem licença. Isso quer dizer que está procurando por um patrocinador, não é?




    Magnus tinha todas as características de um patrocinador decente. Rico. Bem relacionado. Alguém garantiria a qualidade do meu serviço em troca de ter purificado a casa dele com sucesso. Com o apoio dele, eu não precisaria de uma licença para conseguir mais trabalho. No entanto, ele parecia ter nascido só para me irritar, e eu nem estaria sentada aqui se tivesse outra opção.




    Ele arqueou as sobrancelhas grossas, como se estivesse esperando uma resposta, e eu tive que assentir.




    — Você me escolheu só porque eu não tenho licença?




    — Esjay costumava fazer as contratações, o que não deu muito certo, como pode ver. — Ele revirou os olhos. — Então, eu olhei o topo de cada currículo até achar o de alguém que não tivesse licença. Os outros não têm nada de importante a perder ou a ganhar, enquanto nós dois temos tudo. Você precisa deste trabalho tanto quanto eu preciso da sua habilidade, então esta é a parceria perfeita.




    — Eu… acho que sim.




    Ele parecia estar muito satisfeito consigo mesmo.




    — Sua vez. Fale-me sobre você.




    — Sobre mim?




    — Esjay me falou que você estudou com Jember, o que me parece bem impressionante. Por quantos anos treinou?




    — A prática faz parte da minha vida desde sempre, mas só pude começar oficialmente aos 16 anos.




    — Dezesseis parece uma idade meio avançada pra aprender uma habilidade tão complexa.




    Aprendemos os hinos antes disso, mas nunca trabalhamos com os amuletos. Estranho alguém que já havia empregado dez debteras antes de mim não saber disso.




    — É preciso ter paciência e maturidade pra construir amuletos, e prata é cara demais para ser desperdiçada nas mãos desengonçadas de uma criança.




    — Prata não é tão cara assim — disse ele, balançando a mão como se não fosse nada —, e não se preocupe, eu tenho o suficiente aqui, então você pode mexer e remexer o quanto quiser. Contanto que se livre do Mau-Olhado no final, eu não ligo o quanto tente.




    Eu quis derrubar café no tapete caro dele.




    — Sim, senhor.




    — Magnus. — Ele ficou quieto, inclinando-se, para apoiar o cotovelo no braço da cadeira. Depois, cobriu o queixo e a boca com a mão enquanto me observava. — Algo me diz que nunca te abraçaram quando você era criança.




    Engasguei-me com o café. Não só porque isso era algo extremamente rude de se dizer, mas também porque ele estava certo. Jember tinha uma lesão neural que causava dor em sua pele quando entrava em contato com alguma coisa, então raramente nos tocávamos. Além disso, ele achava que afeto demais dificultava a sobrevivência, portanto minha experiência com abraços era bem limitada.




    Limpei minha boca na manga do suéter volumoso.




    — O que isso tem a ver com a purificação da sua casa?




    — É que você é muito formal. Séria.




    — Eu não deveria ser formal em uma entrevista de emprego?




    Ele deu de ombros.




    — Você já conseguiu a vaga. Então me conte, por que escolheu ser uma debtera?




    — Não acho que servir à igreja seja uma escolha. Acho que Deus coloca essa vontade em você.




    — Que resposta mais sem-sal, Andromeda. — Ele levou a xícara até os lábios. — Tente de novo.




    Meus músculos enrijeceram enquanto eu o fulminava com os olhos.




    — Não estou aqui pra te entreter. Estou aqui pra purificar sua casa do Mau-Olhado. Você quer minha ajuda ou não?




    — Não sei. O que te torna mais capaz do que os dez outros debteras que vieram antes de você?




    — Você me escolheu por causa do meu currículo, senão eu não estaria aqui.




    — Você não ouviu o que eu disse? Eu não li o seu currículo. — Ele procurou o documento por alguns segundos, mas depois desistiu e deu de ombros. — Esjay disse que, apesar da falta de licença, seu currículo é bem impressionante. Mas você não acha que eu vou deixar uma estranha morar na minha casa sem saber nada sobre ela, não é? Normalmente os treinadores é que dão referências, mas Jember, pelo visto, não te deu uma antes de te expulsar.




    Senti meus músculos tensionando. Não tinha como ele saber que Jember tinha me expulsado.




    — Do que está falando?




    — Você não tem licença. Isso quer dizer que ele não quis mais te treinar ou você desistiu. Por quê?




    — Isso é irrelevante.




    — Não acho.




    Respirei fundo e quis, pela milésima vez, ter dinheiro o suficiente para sumir dali.




    — Digamos que não concordávamos em algumas coisas.




    — Se eu fosse aluno do melhor debtera vivo, não ligaria se ele tivesse opiniões diferentes das minhas. Admita, com certeza foi outra coisa. Ficou farta, não foi? Ouvi dizer que até quem não é aprendiz dele o considera difícil de lidar.




    — Depende de para quem você pergunta.




    — Eu perguntei pra todos os debteras antes de você. Está me dizendo que é mais durona do que todos aqueles homens adultos?




    — Mulheres normalmente são.




    Magnus riu.




    — Até que enfim um pouco de honestidade nesta casa. Isso é bom, pois preciso que responda à próxima pergunta de maneira franca.




    — Sim, senhor.




    — Magnus.




    Respirei fundo.




    — Sim, Magnus.




    — O que faria se eu te pedisse pra me matar?




    Fiquei paralisada. Sem ar.




    — O quê?




    Ele se inclinou, aproximando-se de mim.




    — Você me mataria?




    Havia algo em sua expressão que me perturbava. Algo como expectativa, como… esperança. Mas, antes que eu pudesse responder, seus olhos castanho-claros se iluminaram.




    — Ah, suas roupas chegaram.




    Ele se levantou — ah, Deus, havia sinos em seus tornozelos também? — e foi até a porta, pegando uma pilha de roupas dobradas das mãos da pobre mulher que tinha vindo aqui antes.




    — Obrigada, Saba. Pegue, Andromeda, vá se proteger do frio, e depois eu vou te mostrar a casa.
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